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RESUMO 

O presente artigo objetiva promover, mediante 

análise de escritos (auto) biográficos e de relatos de 

testemunhos, a visibilidade da trajetória da 

professora e escritora Ester Nunes Bibas, sob o 

formato de uma narrativa histórica que sinaliza os 

caminhos transitados e os engajamentos desta 

professora no âmbito da literatura, dos eventos 

políticos e da educação no estado do Pará. O artigo 

pauta-se no processo inicial de pesquisa acadêmica 

realizado no curso de doutorado no PPGED-UFPA 

(2014-2017) a cerca da trajetória desta educadora 

paraense. 
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1 INTRODUÇÃO 

Todo processo de construção da trajetória de Ester Nunes Bibas, enquanto mulher, professora 

e escritora do campo da educação paraense foi direcionado para a produção de uma narrativa histórica 

pautada no gênero biográfico, com ênfase à apreensão intelectual dessa professora normalista. Uma 

narrativa com vistas à valorização desta mulher paraense, sua trajetória pelos caminhos da educação e 

outros percursos transitados que outorgaram o lugar de sujeito produtor de saberes, especialmente no 

campo didático-pedagógico; embora a autora e sua produção didática encontram-se no contexto atual 

invisibilizados pela ausência de registros documentais oficiais do campo da história da educação local.  

O gênero biográfico a partir das últimas décadas do século passado vem ganhando centralidade 

nas pesquisas históricas, observando-se nesse campo o aumento da produção de estudos biográficos. 

O que demonstra não somente o retorno deste gênero, como também sua valorização como fonte de 

produção da escrita histórica para o reconhecimento do papel e da atuação dos indivíduos e do relato 

de pessoas que testemunham sobre os sujeitos estudados sob a condição de ocultação. E nesse campo, 

concebe-se a história de vida e ou biográfica como escrita historiográfica. 

A Nova História Cultural passou a explorar os estudos biográficos como instrumento de análise 

da prática cultural dos indivíduos pela apreensão de “vidas concretas vividas”, demarcadas pelas 

apropriações culturais de um dado período histórico. Neste contexto histórico, a narrativa biográfica 

“trata do individual, da trajetória de uma dada vida, específica, concreta” (CARINO, 2000). 

A produção de uma narrativa sobre a trajetória desta educadora se subsidiou na história de vida 

pautada no método biográfico, enquanto caminho ou método de pesquisa estratégico para a efetivação 
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de uma práxis investigativa “interativa”, com diferentes fontes que perpassaram por registros 

documentais, registros (auto) biográficos e, relatos de familiares, como fontes que localizaram a vida, 

a formação, a atuação profissional, e o pensamento educacional presente nos livros didáticos desta 

autora.  

Esta professora transitou pelos caminhos da educação paraense desde 1907, quando se tornou 

professora normalista e somente se afastou deste campo de atuação pela aposentadoria aos 70 anos de 

idade. O que demonstra uma presença marcante no cenário educacional paraense.  

Para Franco Ferrarotti (2001), o método biográfico se sustenta, como processo investigativo, 

ao localizar a trajetória de um sujeito singular não de forma isolada, mas diretamente associada ao 

contexto social, político, econômico, cultural e educacional, que localiza o transitar do sujeito 

biografado. E nesse processo investigativo, o processo de análise se subsidia em aportes epistêmicos 

plurais para se compreender o sujeito, objeto da biografia em suas identificações plurais, como pessoa, 

como profissional, como escritor, como político entre outras atuações e inserções no cenário societário, 

em que se encontra localizado. O que permite a percepção do trâmite deste indivíduo entre o espaço 

privado e o espaço público. Este autor referenda esse trâmite do individual, do profissional, como 

esferas de atuação que interpenetram o público e o privado.  

Ester Nunes Bibas se situa historicamente entre o grupo de professoras nascidas nas últimas 

décadas do século XIX e com destaque no campo da educação. Nesse grupo de mulheres educadoras 

e escritoras não referenciadas pela história da educação são rememoradas pelos rastros e pelas 

lembranças de familiares, de amigos e por seus escritos poéticos ou de outra natureza; registros ainda 

que fontes fragmentárias, sinalizaram pistas sobre a vida e sobre as contribuições educacionais inscritas 

na coletânea didático-pedagógica “Páginas Brasileiras” de autoria desta professora normalista. 

 

2 A TRAJETÓRIA DA PROFESSORA ESTER NUNES BIBAS: (1888-1972) 

2.1. ESTER NUNES BIBAS SOB O OLHAR (AUTO) BIOGRÁFICO 

A escrita de si é entendida por Margareth Rago (2013), como a “aventura de contar- se” e 

“voz”, que revela seu autor em “carne e osso” para o leitor. A escrita autobiográfica localiza as ações 

de quem escreve no âmbito familiar, profissional, social e sobre os fatos marcantes, muitas das vezes, 

rememorados de tempos distanciados, mas que referenciam a trajetória da vida do sujeito que fala ou 

escreve, e nesta narrativa sobre si, deixa-se “ler e ver” a constituição deste sujeito em suas redes de 

relações em seu tempo e espaços transitados. 

Rago (2013) em sua análise sobre os escritos autobiográficos de mulheres brasileiras chama a 

atenção para o tipo de escrita marcada pela tradição masculina na área literária, como campo que 

disseminou o retrato da mulher brasileira. Enquanto que a escrita feminina sobre si vem em 
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contraposição a essa construção feminina, considerando-se nesta escrita que as representações da 

mulher são expressas em um processo de construção, de “devir” e de uma subjetividade inconclusa. 

 

2.1.1 Poema: “EU” 

 
Venho de longe, de rios e igarapés de águas claras, estradas bonitas, luares estrelados duma 

cidade flor, cheirosa a jasmins e malva rosa. 

Venho da terra formosa de serenatas, violões, açaí, madrugadas lindas e crepúsculos 

incomparáveis! 

Sinto ainda, como um sonho feliz, a carícia do banho de água salgada, a alegria dos pássaros, 

em barcos à vela, o encanto das margens verdes, pelas quais, corre, assustado, o guará bonito 

de penas vermelhas, 

Na saudade, volto a minha infância venturosa, ouço alegremente o sino da igreja, soando Ave 

Maria, quando eu, criança ainda, rezava à Virgem Mãe do Céu! 

Venho de campinas floridas e gorjeios da passarada azul, da terra de meus pais, a minha cidade 

flor – Vigia! 

Fui e sou ainda como árvore frondosa! Floresci, dei frutos e sombra. 

Meus ramos viçosos multiplicaram-se em flores e ainda hoje há um sol que os afaga, nos 

sorrisos de meus netos e netas. 

Cresci à sombra de carinhos e afetos, fortaleci-me na beleza dos campos, ao ar livre, pisando 

descalça, ervas macias, cheias de orvalho e depois, sorrindo a vida, recebi a mocidade em 

róseas taças de luares, estudei, casei, multipliquei-me e hoje vejo, sinto que vivo noutras vidas, 

glorificadas pelo meu grande amor de Mãe! 

Meus ramos ainda ascendem ao azul e vão na luz das estrelas, o perfume e vigor que oferecem 

à haste a fortaleza necessária para vencer as intempéries! 

Portanto, “ainda há solem” inverno de meus cabelos e foi a velhice que me deu inspiração para 

escrever os versos deste livro (Ester Nunes Bibas, 1958, p. 7). 

 

Sob o olhar poético, Ester Nunes Bibas constrói um retrato sobre si e sobre sua trajetória, numa 

espécie de autobiografia, que revela a trajetória da autora, em uma “escrita sobre si”, transcrita em uma 

poesia, que se encontra no livro “Rimas do Coração”, publicado em 1958, período em que a autora 

tinha 70 anos de idade. Nesta obra literária, a autora, escreveu a poesia “EU”, como texto introdutório. 

Aos 70 anos de idade, a autora descreve quem é Ester Nunes Bibas e seus caminhos percorridos a 

partir de um processo de rememoração e interpretação sobre a constituição de Ester Nunes Bibas, como 

menina, como mulher, como professora e seu potencial como escritora. 

A escrita de si, enunciada por Ester Nunes Bibas, traz a sinalização, ainda que pontual, 

inconclusa, por seus ditos e silêncios sobre sua história de vida e sua intelectualidade. No poema 

rememora momentos marcantes pelo exercício da palavra escrita, a poesia, como forma de registro 

poético de uma história de vida e levada a público no momento em que escreveu seu livro “Rimas do 

Coração”. No texto poético, a autora faz um reconhecimento per si, sobre uma mulher que “fala” e a 

torna pública mediante a publicação de um livro. 

Na primeira e segunda estrofe desse poema, a autora retrata aspectos de sua infância vivida na 

cidade de Vigia/PA, cidade, de onde é originária. A autora faz emergir uma imagem desta cidade nos 

fins do século XIX, em que a autora convive com seus familiares. Pelo destaque nos versos, a autora 

traz as lembranças dos aspectos geográficos e ambientais desta cidade interiorana do estado do Pará, 
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que a autora traduz pelo sentimento de saudade do seu tempo de menina, (re)significando nesse 

momento, a escrita sobre si: como beleza dos rios, igarapés, estradas bonitas, de campinas floridas, de 

passarada e terra formosa e cheirosa a flor. Destacando, nesse território longínquo no tempo, as boas 

lembranças vividas em Vigia, no  seu tempo de menina: o banho nas águas salgadas, a pés descalços 

pela relvas, os passeios de barco a vela, vivências lembradas como um “sonho feliz”. Ou seja, a autora 

revela uma vida tranquila, pelo menos sem grandes preocupações, e ou necessidades neste contexto 

social e cultural que caracterizava a cidade de Vigia, interiorana, pesqueira, localizada 

aproximadamente a 200 quilômetros da cidade de Belém. Ester Nunes Bibas, embora tenha se 

transferido para cidade de Belém muito jovem, para dar continuidade aos estudos para além do ensino 

primário, manteve vivas lembranças de sua terra natal. Uma mulher atrelada aos vínculos sociais, 

culturais e as belezas geográficas ambientais da cidade de Vigia. 

Em seguida, a autora menciona de forma bem rápida, a chegada de Ester na mocidade: 

“sorrindo a vida, recebi a mocidade em róseas taças de luares”. O que demonstra que a autora se 

localiza entre a palavra e o silêncio sobre si nesta fase de sua vida. Ainda que fale de uma vida em 

sorriso e uma primeira impressão de uma mocidade feliz, alegre. Faz um registro sem detalhamentos, 

as lembranças se encontravam localizadas no campo da subjetividade. Algo transparece na vida da 

autora, a presença e o amor familiar como elemento de enlace e proteção no crescimento e constituição 

de Ester Nunes Bibas. 

A religiosidade, neste poema, referendada pela fé católica, será uma marca referencial da 

mulher Ester Nunes Bibas ao longo de sua vida, em que declara sua devoção à Mãe do Céu. 

Para Maria Lúcia Homem (2012), a literatura e ou a poesia, apresentam-se “estruturalmente” 

como uma escrita marcada por “presença e ausência”. Entretanto, nas entrelinhas do silêncio dos 

escritos, no calar das palavras sou do seu sentido simbólico, o autor se deixa ver pelo não “poder dizer”, 

que permite um redesenhar a representação do autor; seja traduzido pelo poder da censura, seja pela 

obediência às regras e princípios sociais, culturais e religiosos que instituem costumes e 

comportamentos sociais. No entanto, o implícito, o sujeito se revela de forma silenciosa ou 

transgressora. 

Um aspecto relevante presente na estrofe de nº 05: “estudei, casei, multipliquei-me e hoje vejo, 

sinto que vivo noutras vidas, glorificadas pelo meu grande amor de Mãe!”, a  autora se localiza como 

mulher que estudou e que se tornou letrada, embora reconheça o casamento e seu papel de mãe com 

louvor, ao assinalar a importância da família que se multiplicou, alcançou em outras vidas (gerações) 

neste momento, pelo grande amor no exercício de ser mãe. A autora em seu escrito referenda a 

condição da mulher ao papel materno e ao exercício continuo de ser mãe, condição referendada na 

sociedade brasileira e paraense, enquanto papéis cristalizados de esposa e mãe. Embora, em meios aos 



 

654 
 

Abordagens educacionais voltadas ao desenvolvimento mundial  

Rompendo o silêncio e a ocultação da mulher Ester Nunes Bibas: Educadora e escritora na 

história da educação do Pará. (1888-1972) 

 

afazeres do lar, a escritora vai se recolocar em outros fazeres, na docência e na literatura, assumindo a 

identidade de mulher da palavra e da escrita, posições presentes nas estrofes finais deste poema, em 

que a escritora reforça seu potencial criador e produtor da “escrita”, quando afirma, ainda na “velhice”, 

graças ao elevar seu “pensar” entre o azul das estrelas” encontrou o “perfume e o vigor” para continuar 

produzindo suas escrituras num tempo marcado pelas dificuldades da idade. 

Assim, o saber e o poder de “escrever” seus pensamentos, seus sentimentos e suas experiências, 

proporcionaram a Ester Nunes Bibas a fortaleza para vencer as “intempéries” na sua caminhada, 

tornando-a uma mulher forte, que realizou projetos pelo domínio do escrever sobre seu chão, sua vida, 

sua família, sobre a educação; e transcreve seus sonhos e realizações em versos poéticos. 

Outro aspecto presente neste poema, a religiosidade referendada pela fé católica, como uma 

marca da identificadora da mulher Ester Nunes Bibas, mulher extremamente religiosa, que aflora desde 

a infância, associada à herança religiosa portuguesa presente no município de Vigia desde os tempos 

coloniais. 

Nessa escrita de si e ou escrita autobiográfica, Ester Nunes Bibas, entre fatos e conquistas que 

fabricam sua trajetória, ainda que marcada por silêncios, e uma escrita que registra a incompletude de 

seu ser, se deixa ler e abre a percepção de um sujeito-mulher ao mesmo tempo “uno” e “plural”, 

racional, intelectual, autora, escritora e mulher que se expressa na trajetória de uma vida. Assim, Ester 

Nunes Bibas chega a uma síntese sobre si: “Fui e sou ainda como árvore frondosa!, mulher forte e 

com pujança para a escrita. Floresci, dei frutos e sombra numa reinterpretação do “EU” que assume 

uma configuração de um passado em direção a uma transição para a modernidade, garantida pelo 

domínio do falar e da escrita, e notadamente no romper com o “calar” em um contexto sociocultural 

belenense, marcado pelo tradicionalismo e o conservadorismo em relação a participação da mulher no 

espaço público e o não reconhecimento da intelectualidade e da autoria da escrita feminina. 

 

2.2 ESTER NUNES BIBAS: VIDA E OBRA 

A professora e escritora, Ester Porto Nunes é paraense, nasceu em 1888 no município de Vigia, 

localizada a 200 quilômetros da cidade de Belém, no nordeste do Estado do Pará, teve uma vida longa, 

falecendo aos 84 anos, em 1972, na cidade de Belém. É filha de Gratuliano da Silva Porto Nunes, que 

atuava como intendente de Vigia, uma espécie de prefeito nomeado e da professora Constantina da 

Costa Nunes, professora primária, chegando a ser diretora de escola. Seu pai ao assumir o cargo de 

intendente tornou-se uma figura política e social de destaque. Ester Nunes Bibas é sobrinha do 

professor, diretor de escola e literato Bertoldo Nunes e prima do Tomaz Nunes, intelectual, poeta e 

membro da Academia Paraense de Letras. Casa-se com David Jaime Bibas, jornalista do jornal A 

Província do Pará, responsável pela coluna de portos e viagens, era de origem judaica de Marrocos, da 
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cidade de Tanger e incorpora o sobrenome do esposo, tornando-se então, Ester Nunes Bibas; com o 

casamento tornou-se mãe de Gratuliano Bibas, Tereza Bibas, Sílio Newton Bibas, Heliana e Heli 

Bibas, filhos, que tiveram também inserção no campo da escrita, da educação e da arte. 

O contexto familiar dos “Nunes” em Vigia esteve diretamente associado ao magistério e ao 

campo literário e, nesse cenário, a presença marcante dos pais, o destaque alcançado pelo tio Bertoldo 

Nunes, como professor e literato e pelo primo, o poeta Tomaz Nunes, que para além da fronteira 

vigiense tornaram referências importantes no estado do Pará. Acreditamos que a partir dessas 

referencias familiares, Ester Porto Nunes desde a infância desenvolveu o gosto pela leitura, pela escrita 

e seu acesso ainda criança ao mundo das letras. Assim, o pertencimento a uma família importante e de 

condições materiais e intelectuais na cidade de Vigia e na cidade de Belém tornaram-se fatores 

positivos para que Ester Nunes se encaminhasse e viesse a se tornar importante intelectual no campo 

da literatura e da educação no decorrer de sua trajetória. 

Ester Nunes Bibas como outras mulheres que nasceram no final do século XIX iniciou seu 

letramento no espaço do lar, sendo alfabetizada pela própria mãe, que exercia o magistério em Vigia. 

Uma realidade educacional bem presente em outras cidades e outras regiões do país, nas quais, a 

educação de meninas reforçava a sua condição feminina no âmbito do lar. Ao mesmo tempo em que, 

o letramento de meninas se constituía nesse momento histórico, privilégio de algumas meninas e 

moças, pertencentes aos grupos econômicos majoritários. Neste cenário de desigualdade social, a 

educação de “moças abastardas” era realizada nas próprias casas, sob a orientação de pais e 

preceptores, sob uma condição de concessão (LOPES, 2011, p. 119).  

 
Durante o século XIX, a educação recebida pelas mulheres era, portanto, privilégio de uma 

minoria rica. Como regra, as meninas pobres não recebiam qualquer espécie de educação 

formal, interessando aos pais mais o aprendizado das prendas domésticas do que da leitura e 

da escrita (LOPES, 2011, p.119-120, apud RIBEIRO, 1996). 

 

Após seus estudos iniciais, Ester Nunes Bibas se transfere com a família para a cidade de 

Belém, muito jovem ainda, para dar continuidade a seus estudos. Ingressa na Escola Normal do Estado 

do Pará, considerada como instituição educacional para a formação de professores primários; 

formando-se como normalista aos 20 anos, no dia 27 de novembro de 1908, na gestão do governador 

Augusto Montenegro. Ester Nunes Bibas torna-se normalista num momento histórico significativo, 

correspondente aos primeiros anos da República Brasileira e com grande interferência do Estado na 

organização e na expansão da educação nacional e local. 

Entre 1901 e 1909, o governo do estado do Pará, aliado ao processo de fortalecimento do Estado 

Republicano passou a disseminar os ideários e os projetos republicanos, entre os quais, a política 

nacional de expansão da educação pública com vistas à criação e ampliação dos grupos escolares, 

como novo modelo arquitetônico de escolas e novas práticas educativas, que proporcionassem a 
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ampliação do acesso e permanência dos alunos na educação primária. No Pará, o empenho do governo 

em realizar melhorias nas condições estruturais das escolas e na valorização do trabalho dos 

professores oportunizou um processo de reordenação da escola e da educação como forma de reduzir 

a evasão escolar. Considerando-se que a escola nesse momento, se transforma em espaço de formação 

e preparação dos “cidadãos republicanos” para os tempos de progresso e civilidade (COSTA, 2015, 

p.1). 

Nesse contexto de expansão do ensino primário, Ester Nunes Bibas e outras normalistas 

tornam-se professoras habilitadas para a docência no ensino primário. Momento político marcado 

pelos ideários republicanos, pelo boom da borracha e pela expansão do ensino, que implicaram em 

grandes mudanças para o estado do Pará e para a região amazônica. Mudanças de toda ordem, e 

provocar nas capitais amazônicas a busca pela educação, com o propósito de civilizar o povo da região 

segundo os padrões civilizadores europeus. As capitais da região e o povo da região deveriam ser 

“civilizados” para o alcance da modernidade 

Segundo registros de Meira (1988), Ester Nunes Bibas, como professora, lecionou no Colégio 

Progresso Paraense, considerado referência no ensino particular no Estado do Pará. Este colégio, sob 

a direção do professor Artur Porto, proporcionou durante anos o ensino de crianças e jovens das 

camadas médias e altas da sociedade belenense. Entretanto, a professora Ester Nunes Bibas somente 

alcançou notoriedade na educação, a partir do exercício do magistério público nas escolas da rede 

pública de ensino. A professora permaneceu na educação pública até aos 70 anos, quando foi 

aposentada pela compulsória. Esta professora chegou a exercer o cargo de orientadora pedagógica nos 

grupos escolares Barão de Rio Branco, Dr. Freitas e Rui Barbosa, nessa atividade, realizava o 

acompanhamento pedagógico das atividades de ensino das professoras e dos alunos do ensino 

primário, dados informados pela senhora Vânia Bibas Rio, neta de Ester Nunes Bibas (2016). 

Uma longa jornada como professora primária, o que demonstra a dedicação desta professora à 

educação pública. 

Clóvis Meira (1988), em seus escritos, relata que Ester Nunes Bibas, foi agraciada com várias 

medalhas. Foi escolhida como Professora do Ano em 1959, essa homenagem foi prestada pela 

Sociedade Paraense de Educação, presidida pela professora Hilda Vieira. Nesta homenagem, a 

professora Graziela Moura Ribeiro faz um discurso em reconhecimento ao trabalho desta professora 

no campo da educação. Recebeu a medalha comemorativa ao Centenário da Escola Normal, assim 

como, medalha comemorativa ao Centenário de Morte de Paulino de Brito. Em 1960, recebeu o título 

de honra e mérito outorgado pela Câmara Municipal de Belém. Mesmo afastada do magistério, Ester 

Nunes Bibas, sempre esteve envolvidas em movimentos e realizando palestras relacionadas ao ensino. 
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Neste campo, emprestou sua voz e seus escritos em prol da educação do Pará. Sendo autora da letra 

do hino do Grupo Escolar Pinto Marques. Clóvis Meira (1996), referenda: 

 
Esther Nunes Bibas, figura extraordinária de mulher, que além de ensinar crianças, criar e 

educar os filhos, levava os seus conhecimentos bem mais longe, escrevendo pela imprensa 

diária, publicando livros, versejando, fazendo das cordas da lira o seu encantamento e dos que 

a conheciam (CLÓVIS MEIRA, 1996, p. 127). 
 

Na obra A Lira na Minha Terra (1996), Clóvis Meira num trabalho incansável, trouxe a tona 

poetas paraenses desconhecidos, “perdidos no tempo” e, nesse resgate, a professora e poeta Ester 

Nunes Bibas. A maneira como descreve a vida e a pessoa de Ester, demonstra um apreço e um 

reconhecimento da importância desta autora paraense, que viveu num passado não muito distante, mas 

totalmente esquecida pelos registros oficiais. 

Segundo relato do professor Jaime Bibas (2015), neto da professora Ester Nunes Bibas, se 

mostrou solícito em nos receber e nos trouxe pelo esforço da memória alguns indícios sobre 

importantes fatos ou fontes possíveis de se encontrar mais pistas, que possibilitassem conhecer melhor 

a trajetória desta educadora paraense. No início do seu relato, nos colocou o seu desejo de ter escrito 

sobre a memória histórica de seu pai e de sua avó, por considerar notável a atuação profissional de se 

pai como fotógrafo e sua avó no campo das letras e da educação. Afirmou-nos ter convivido com a 

avó quando criança e que havia uma relação de proximidade entre ele e a avó. No momento, ainda 

retém muitas lembranças, mas pelo tempo foram se tornando fragmentadas, pontuais e fora de uma 

linearidade temporal, considerando que Jaime Bibas participava das conversas coloquiais no seio da 

família. 

Algumas situações ficaram em aberto, como a data de nomeação da professora Ester Nunes 

Bibas na Rede pública de ensino no estado Pará, que segundo relato de Jaime Bibas, teria ocorrido no 

primeiro governo de Magalhães Barata, em uma audiência pública, em que o intendente estadual 

conversava e atendia as petições de pessoas que participavam desses momentos, pedindo a intervenção 

do governo para a nomeação de cargos na educação, na saúde e em outros setores governamentais, 

além de petições de foro pessoal. 

Segundo relatos do professor Jaime Bibas (2015, 2017), Ester Nunes Bibas, se dirigiu a uma 

das audiências realizadas pelo governador Magalhães Barata e nessa reunião relatou ao interventor 

estadual, a trajetória de sua mãe como professora do magistério primário na cidade de Vigia e expôs 

seu desejo de trabalhar na educação pública. Ester Nunes Bibas saiu dessa audiência com a carta de 

nomeação e apresentação para o magistério primário do Estado do Pará. Informações relatadas em 

momento de entrevista, embora, não tenha precisado a data e a nomeação de sua avó. E acrescentou 

ainda que sua avó. a partir de então, se tornou apoiadora política de Magalhães Barata, se tornando 

“baratista” ferrenha. 
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Podemos observar uma lacuna histórica sobre a entrada de Ester Nunes Bibas no Sistema de 

Ensino do Estado do Pará, considerando-se sua formação de normalista em 1907 e pelos relatos de 

Jaime Bibas, sua entrada teria ocorrido somente na década de 1930. O que revela uma ausência de 

registros ou de memória histórica a respeito da atuação profissional desta educadora paraense. Há uma 

lacuna de no mínimo de 23 anos entre a formação pedagógica e sua efetivação no magistério público. 

Neste momento sem respostas para preencher essa lacuna deixada pela história da educação local. 

Todavia, podemos nos juntar aos questionamentos da professora Vânia Bibas Rio: A década de 1930 

teria marcado o retorno da professora Ester à Educação, após crescimento dos filhos ou talvez após ter 

se tornado viúva? Diante da ausência/presença de Ester Nunes Bibas, nos aliamos ao contexto político 

educacional de seu tempo para perceber os discursos “autorizados” para a educação, e seus protocolos 

a serem observados e seguidos. 

Ester Nunes Bibas é contemporânea das novas fórmulas educativas que vão orientar e reordenar 

tanto fazer pedagógico, quanto o processo de aprendizagem. Tais fórmulas são vistas como novas 

práticas educativas ou recursos didáticos a serem efetivados pela educação elementar ou primária, com 

a finalidade de formar os novos sujeitos para os novos tempos societários. Esta autora escreve uma 

coleção didática para o ensino primário, intitulada Páginas Brasileiras, publicada pela Editora do Brasil 

com várias edições entre a década de 1950 a 1960. Na verdade, uma coleção que reunia 05 livros 

destinados ao atendimento de professores e alunos da primeira à quinta série do ensino primário. São 

livros que subsidiaram a Educação Pública do Estado do Pará. Ester Nunes Bibas reúne nessa coleção, 

textos de sua autoria e de autores consagrados. Esses textos vinham acompanhados de vocabulários, 

exercícios e apresentavam capítulos destinados a História do Brasil, História do Pará, noções de 

higiene e conhecimentos científicos relacionados às funções orgânicas, anatomia e fisiologia. Esta 

autora, além desta coletânea escreveu o livro de poesias “Rimas do Coração”. Segundo Meira (1988), 

a autora escreveu em jornais locais como a Província do Pará, Folha do Norte, Estado do Pará e em 

revistas da época. Ester Nunes Bibas, apesar de atuante e reconhecida no seu tempo de educadora e de 

escritora, pouco se sabe na atualidade a respeito de quem foi Ester Nunes Bibas, sua trajetória como 

professora e escritora. Seu trabalho intelectual ficou no passado e sem visibilidade no presente, 

havendo dificuldades de se localizar a coleção completa desta escritora. Uma condição que lhe outorga 

um lugar de invisibilidade e de exclusão no campo da intelectualidade e da produção escrita. 

Conseguimos acessar no momento, informações parciais, o que nos coloca numa fase de contínua 

investigação, havendo a necessidade de uma pesquisa mais apurada no escavar dos “escombros” e tirar 

da obscuridade os textos produzidos pela autora, como fonte historiográfica que desvele a fala, o dito 

e o não dito como sinalizadores de um tempo, de uma história da educação, de um povo e de uma 

mulher professora e escritora que alçou voo e emancipação intelectual. 
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3 CAMINHOS TRANSITADOS POR ESTER NUNES BIBAS 

3.1 NO ÂMBITO DO PRIVADO: A VIDA FAMILIAR 

Alguns aspectos da vida familiar são trazidos pelos relatos dos professores Vânia Bibas e Jaime 

Bibas (2015, 2016, 2017), netos que moram em Belém e que guardam algumas lembranças de sua avó. 

As lembranças estão relacionadas a conversas coloquiais no convívio com a avó, quando viúva passou 

a morar com seu filho mais velho Gratuliano Bibas, pai de Vânia e Jaime Bibas. 

No âmbito da família, Jaime Bibas relata que sua avó sempre foi muito presente nas 

comemorações e acontecimentos familiares. No meio familiar, Ester Nunes Bibas era admirada por 

todos pela maneira de ser e pelo lugar reconhecido em que chegou. Jaime Bibas (2017) relata ainda 

que conviveu com Ester Nunes Bibas na velhice e adoentada “bastante quebrada”, em decorrência dos 

livros Páginas brasileiras, “produzidos” somente por sua avó, inicialmente de forma manuscrita e 

depois editados, não terem sido adotados oficialmente pela Secretaria de Educação. O não 

reconhecimento de sua obra teria provocado mágoas e adoecimentos. Entretanto, traz uma recordação 

muito clara de sua avó, como uma figura carinhosa e ao mesmo tempo autoritária. Com relação à 

educação dos netos, determinava o que deveria ser feito. Era uma “avó mais antiga, ao mesmo tempo 

presente e carinhosa, forte e ao mesmo tempo doce”, de quem tem um grande apreço. Sentiu muita 

falta de sua avó e lamenta no momento de seu falecimento, por encontrar-se trabalhando no Rio Grande 

do Norte e não se fazer presente neste momento. 

Os netos de Ester Nunes Bibas no momento das entrevistas assinalam por serem crianças no 

convívio com a avó, mas ainda guardam lembranças de alguns momentos desse convívio. Vânia Bibas 

Rio recorda de momentos com sua avó, quando esta vem morar com seu pai, o senhor Gratuliano Bibas 

e lembra ainda de suas saídas para ir trabalhar, “colocava seu casaco e ia acompanhar as escolas e os 

professores, em um trabalho que levava muito a sério”. “Depois da família, a educação era seu bem 

maior”, diz Vânia Bibas Rio. (2016) 

Vânia Bibas Rio (2016) recorda que sua avó, apesar da personalidade forte, era uma mulher 

alegre e que sempre participou de momentos festivos em sua cidade natal em que ainda muito jovem 

participava dos saraus em família, que atravessavam pela madrugada, como retrata a poesia de Ester 

Nunes Bibas “Aquelas Madrugadas”. 
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Figura 1 – Jornal “O Vigiense”- Outubro de 1964 

 

Fonte: Retrografia Vigilenga 

 

O Poema Aquelas Madrugadas de autoria dessa poeta e professora, traz a tona momentos 

vivenciados pela autora em sua cidade natal, uma escrita poética, que sinaliza a vida familiar festiva 

dos “Nunes” de Vigia. Como diz Vânia Bibas, os saraus eram frequentes e que Ester Nunes, fazia-se 

presente, ainda muito jovem, uma vez que, são lembranças rememoradas neste poema que remetem à 

vida de Ester Nunes Bibas no município de Vigia - Pará. 

Ester Nunes Bibas na convivência com o filho Gratuliano Bibas e seus netos, sempre 

participava dos momentos em que seu neto Jaime Bibas e amigos, se reuniam e tocavam ao som do 

violão as músicas solicitadas por Ester, o que demonstra o interesse pela música, como demonstrado 

no poema de sua autoria “Poetizando os Violões” (1963) dedicado aos jovens Claudio Veloso Moura 

e Jaime Oliveira Bibas. Em que demonstrar a destreza do escrever e  do sentido poético atribuído as 

vivências do cotidiano familiar que se misturam as lembranças de fatos e vivências do passado desta  

escritora. 
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Figura 2 – Jornal a Folha do Norte 

 

Fonte: Jornal A Folha do Norte, p. 9, 26/05/1963. 

 

Em 1963, Ester Nunes Bibas conta com 75 anos de idade, e ainda apresenta neste momento 

uma ativa participação no dia a dia com a família, principalmente com as atividades musicais em que 

seu neto participava em família, atividades que inseria a participação direta de Ester Nunes Bibas e 

revela o bom relacionamento que Ester mantinha com o neto Jaime Bibas e os amigos e amigas de 

seus netos. Como diz Jaime Bibas (2017), uma presença marcante nas atividades cotidianas e nos 

eventos familiares. O neto assinala que sua avó foi muito religiosa e essa religiosidade provém de suas 

origens, pois, o pai era muito religioso e a vida em vigia ocorria em torno da igreja Católica local e, ao 

longo de sua vida, manteve essa religiosidade, que influenciou a família Nunes Bibas. 

 

3.2 PELOS CAMINHOS LITERÁRIOS 

Os caminhos literários sempre estiveram entrecruzados pelos caminhos transitados por Ester 

Nunes Bibas, considerando-se que o exercício da leitura e da escrita poética aconteceu ainda nos 

tempos de criança, graças á interferência do dinamismo literário desde os anos oitocentistas no 

município da Vigia, cidade de origem desta escritora e como resultante da atuação e do destaque de 

homens de letras, poetas e escritores no cenário vigiense. A existência de uma elite intelectual na 

cidade de Vigia se faz presente desde o século XIX, e esteve associada ao processo de colonização 

portuguesa desta cidade, considerada como a mais antiga no estado do Pará, fundada em 06/01/1616, 

data anterior à fundação da cidade de Belém; assim como, ao trabalho educativo e religioso das Ordens 
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religiosas neste território. O cenário cultural, literário e intelectual vai demarcar a história da cidade 

de Vigia no decorrer dos anos oitocentistas e que se intensifica pelo clima trazido pelos ideários 

republicanos e da Belle Époque, vivenciados pela cidade de Belém e Manaus. Momento de mudança 

de hábitos, costumes e o empenho em busca de uma educação e de formação cultural como vetores 

para o alcance da modernidade e da civilidade. 

 A Sociedade Literária e Beneficente Cinco de Agosto em 01 de Outubro de 1871, sendo 

instalada em 05 de julho 1872. Seus fundadores eram políticos, escritores, jornalistas, professores, 

oradores, e nesse empreendimento, tencionavam proporcionar um ponto de encontro da elite 

intelectualizada e nesse desejo, trazer para a cidade de Vigia os “ares de intelectualidade”; pois, a 

finalidade primeira dessa associação se voltava para a publicação de obras literárias, textos referentes 

à política, à região ou de cunho científico. Entretanto esta sociedade literária promoveu ações 

educativas, culturais e de ajuda beneficente à comunidade local.  

Inicialmente, esta sociedade associava apenas homens letrados e de renome junto a comunidade 

local, que publicaram suas produções literárias, textos referentes a política, a religião ou no âmbito 

cientifico. Entre esses, a presença dos “Nunes” tios de Ester Nunes Bibas: 

 
Entre os nomes que figuram na liderança o movimento para a fundação da sociedade, 

destacam-se os de Francisco Ferreira de Vilhena Alves, Márcio Ribeiro, Lauriano Gil de 

Sousa, Manoel Felipe da Costa, Francisco de Moura Palha. Gerôncio Alves de Melo, Abrahão 

Athayde, Quintino de Araújo Nunes e Seu irmão Bertoldo Nunes, os padres Mâncio 

Caetano Ribeiro, Argentino Maria de Oliveira Pantoja, Manoel Evaristo Ferreira e [...] outros, 

apagados pela história e pelo tempo (ARAÚJO, 2011, p.39). 

 

Ester Nunes Bibas, a partir do ambiente cultural e literário da cidade de Vigia e a participação 

de familiares na liderança da Sociedade Literária e Beneficente Cinco de Agosto, desde a infância 

manteve proximidades com o mundo letrado e do exercício da escrita e em 1902, se torna sócia desta 

Sociedade Literária vigiense. Acontecimento registrado no livro de sócios desta sociedade. Informação 

localizada por Paula Maíra Cordeiro, em pesquisa realizada em 2016. 

 
Aos 14 anos ainda se é muito nova para conviver em espaços restritos aos intelectuais da época. 

As mulheres (nesse momento) também não possuíam muito espaço nesses locais, compostos 

em sua maioria, por homens, em virtude da sociedade patriarcal, fortemente presente ainda no 

século XX (CORDEIRO, 2016, p. 12). 

 

O que demonstra um reconhecimento a respeito da precoce intelectualidade de Ester Nunes no 

mundo da escrita literária. Ainda que, contando com o apoio e a influência familiar, Ester se insere no 

mundo das letras, como campo inicial para registrar seus pensamentos, sentimentos expressos em suas 

escrituras, publicadas na sociedade Literária Cinco de Agosto e em jornais locais, como O Vigiense, 

Folha do Norte, Estado do Pará, A província do Pará.  E publica a obra literária “Rimas do Coração” 

em1958. 
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3.3 PELOS MEANDROS DA POLÍTICA: DA DEFESA DE DIREITOS FEMININOS AO APOIO 

PARTIDÁRIO 

Vislumbrar a trajetória de mulheres paraenses na seara política, campo predominantemente 

masculino, impõe entraves na percepção da atuação feminina. Considerando-se o campo político 

marcado pela presença masculina, pelas relações de poder e domínio que asseguram ao gênero 

masculino visibilidade. Nessa área de atuação, a exclusão das práticas femininas que assim como nas 

demais áreas públicas não eram reconhecidas ou referendadas. Assim, ao longo do processo histórico, 

o ambiente sociocultural paraense ocultou o trânsito da mulher pelo espaço público e a reafirmou que 

a relação mulher e política eram excludentes, pela contínua representação do lugar social do homem 

vinculado ao espaço público e o lugar social da mulher ao espaço privado do lar, como lócus específico 

da atuação feminina. 

Luzia Álvares (1990), em sua pesquisa acadêmica referente à atuação política de mulheres no 

cenário paraense, de forma mais focalizada na cidade de Belém no período entre 1910-1937, 

identificou que, as mulheres paraenses desde as primeiras décadas do século XX transitam pelo espaço 

social, cultural, artístico e cinematográfico, em decorrência do dinamismo urbano local relacionado ao 

“boom” da borracha, aos ideários da Belle Époque e dos ideais norteadores do Estado republicano. 

Neste período histórico, a nível nacional são identificadas mulheres “descoladas” da 

representação tradicional de ser mulher e que passam a transitar entre o espaço doméstico e o espaço 

público. Mulheres, ainda que vistas pela sociedade pelo foco das representações “marginais” do gênero 

feminino que se localizam em diferentes espaços sociais: doméstico, profissional, social e político. 

Segundo Álvares (1990), as mudanças políticas verificadas no país e no estado do Pará, 

interferiram nos “retratos de mulher” pela emergência de mulheres atuantes no cenário político, 

embora num ativismo político distanciado do processo de emancipação do feminino, relacionado à luta 

por direitos da mulher presentes em outros estados brasileiros que seguiam as bandeiras de lutas da 

Federação Brasileira pelo Progresso Feminino organizado desde 1922 sob a liderança de Berta Lutz. 

Entretanto no Pará, um grupo de mulheres, começou ganhar visibilidade no cenário político local. 

Entre estas mulheres, a advogada e jornalista Orminda Bastos: 

 
Um acontecimento que ecoa na cidade de Belém e no estado do Pará, através do apoio da 

advogada e jornalista paraense Orminda Bastos: A sociedade paraense presenciou o debate 

sufragista desde a década de 1920. Em 1923, Orminda Ribeiro Bastos, advogada e jornalista, 

posicionam-se através da imprensa, desenvolvendo os pontos positivos e negativos que ela 

considerava essenciais nas reivindicações do movimento emancipacionista instalado no sul do 

país, através da Federação Brasileira pelo Progresso Feminino. Faz conferência para a Liga 

Cooperativa das Operárias de Fábricas, enfatizando a necessidade de instrução como ponto 

fundamental para a ascensão da mulher na luta pelos seus direitos políticos (ÁLVARES, 2011, 

GEPEM, UFPA). 
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Na organização inicial do Núcleo Paraense pelo Progresso Paraense é criada uma diretoria 

provisória, formada pelas seguintes participantes: 

 
O Núcleo Paraense pelo Progresso Feminino é instalado oficialmente em 21 de junho de 1931, 

constituindo-se uma diretoria provisória sendo indicada Presidente de Honra a esposa de Justo 

Chermont, Izabel Justo Chermont. Os demais cargos são ocupados respectivamente pelas 

organizadoras do movimento: Presidente: Elmira Lima; Vice: Ana Leopoldina Borges Pereira; 

1ª Secretária: Cloris Silva; 2ª Secretária: Antonina Prado; 3ª Secretária: Feliz Benoliel de 

Cavaco; Diretoras: Olímpia Martins, Helena Souza, Marieta Campos, Juanita Machado, Pétala 

Pfaender, Ester Nunes Bibas, Maria da Costa Paraense, Dolores Nunes; Tesoureira: Olga Paes 

de Andrade; colaboradoras: Hermínia Flávia de Miranda, Maria de Jesus .Marques Alves, 

Carmem Rodrigues de Souza, Edith Barriga Cavalcante, Clara Martins, Zuleika de Carvalho 

Nobre, Ana Fonseca e Antonia Rodrigues de Souza (ÁLVARES, 2011, GEPEM-UFPA). 

 

Na primeira organização do Núcleo Paraense pelo Progresso Feminino, encontramos Ester 

Nunes Bibas, como participante deste núcleo feminista. Uma posição que outorga o lugar de mulher 

engajada politicamente na defesa dos direitos da mulher, neste momento, num processo de efetiva 

participação de mulheres paraenses, que se destacaram na luta pelo direito do voto feminino. Ester 

Nunes Bibas tornou-se uma das ativas participantes, fazendo- se presentes nas passeatas realizadas em 

Belém, cujo, o objetivo era tornar público o manifesto de mulheres em defesa do voto e da participação 

política, como afirma Jaime Bibas (2017). 

A poetisa e professora, Ester Nunes Bibas, se insere no grupo de mulheres “intelectuais” pela 

presença na imprensa local, como poetisa e como professora no cenário da educação paraense. 

Percebemos que Ester Nunes Bibas apresenta uma atuação interligada como poetisa, professora e como 

política. Uma atuação semelhante a esse grupo de mulheres do Núcleo Paraense Pelo Progresso 

Paraense, mas não comum a outros segmentos de mulheres da sociedade paraense, ainda incrustadas 

na redoma do lar. O que transparece que Ester Nunes Bibas e as demais participantes desse movimento 

político, alçaram voo pela formação, pelo poder da escrita e da fala, e assim puderam problematizar e 

propor saídas para as mulheres via a educação, formação política para alcance aos direitos e a condição 

de cidadania, como direito de homens e mulheres. 

O espaço político transitado por Ester Nunes Bibas e seu grupo do Núcleo Paraense pelo 

Progresso Feminino, traça além de um perfil de mulher engajada com os acontecimentos de sua época, 

aponta um direcionamento político seguido por este grupo, que provocou adesões e contraposições de 

pessoas e grupos que não viam com bons olhos o empenho e o reconhecimento da atuação feminina 

no espaço público. Considerando-se que tanto Ester e muitas de suas companheiras de movimento, são 

casadas, são mães e exercem uma profissão. Assim, a luta pelo voto feminino e sua legitimação, 

possibilitou a esse grupo de mulheres uma inserção no mundo político e nos espaços de poder 

oportunizado pelo movimento feminista.  O transitar dessas mulheres pioneiras ganhou visibilidade 
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pelo fato desta organização de luta e 

defesadedireitosdamulherparaenseestarvinculadoaomovimentonacionallideradoporBerta Lutz. 

 

3.4 PELOS CAMINHOS DA EDUCAÇÃO: NORMALISTA, PROFESSORA E ESCRITORA DE 

LIVROS DIDÁTICOS 

Ester Nunes Bibas, como outras mulheres que transitaram do século XIX para o século XX e, 

inseridas num cenário social tradicional, notadamente marcado pelas relações patriarcais, encontraram 

na profissão do magistério as possibilidades de mudanças em direção a uma maior autonomia e 

liberdade para concretizarem seus projetos de vida. A professora Ester Nunes Bibas encontrou no 

magistério primário um lugar ou um “entre - lugar” em que se dedicou a educação do estado do Pará 

por 50 anos de sua vida. Tornando-se nesse espaço, uma professora dedicada, amorosa e competente 

na função de docente. A educação se tornou uma das bandeiras de luta desbravada ao longo de sua 

jornada, pela qual, se empenhou pela melhoria do ensino primário ao se tornar escritora de livros 

didáticos para o curso primário. 

 
Para as professoras primárias da primeira metade do século XX, o magistério foi o ponto de 

partida, foi o possível no momento histórico em que viveram. Significou o trânsito do invisível 

para a visibilidade e a realização de algo que não fosse o único e prestigiado serviço doméstico, 

como reduto privilegiado da feminilidade. O magistério era o trabalho intelectual e assalariado 

sem conotação pejorativa; [...] conferia mobilidade social, maior liberdade e respeito entre as 

classes trabalhadoras,  e possibilitava bem estar econômico (ALMEIDA, 2004, p.6). 

 

Ester Nunes Bibas se torna aluna na Escola Normal do estado do Pará nos primeiros anos do 

século XX e torna-se professora normalista em 1907. Momento histórico de estruturação do Estado 

Republicano brasileiro e período áureo da produção da borracha no estado do Pará e região amazônica. 

Contexto político e econômico nacional e regional, que transformou o lugar a educação como campo 

estratégico para divulgação e legitimação da ideologia positivista e do próprio Estado Republicano. 

Nesse contexto, a educação assume um papel importante para a formação do povo brasileiro e paraense 

diante das exigências de uma nova formação educativa com vistas à alteração de condutas, atitudes, 

mentalidades e a incorporação de uma qualificação do cidadão republicano, segundo os valores 

civilizatórios, como padrões de acesso ao progresso e a vida moderna. 

Tais exigências impactaram o cenário educacional e possibilitaram o acesso massivo de 

mulheres às escolas normais. Entre as décadas de 1920-1930 o Censo Demográfico Brasileiro registrou 

no magistério primário a presença de mulheres em torno de 72,2%; assim como, em outros setores do 

mercado do trabalho. Observando-se neste período, a participação da mulher no movimento pelo voto 

feminino e o direito ao acesso ao mercado formal de trabalho. 
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A Educação tornou-se campo do “possível” e referendado para a atuação do feminino. Este 

cenário de inserção da mulher no mercado de trabalho fez com que muitas jovens de áreas interioranas 

buscassem as cidades para ingressarem nas escolas normais e tornarem-se professoras primárias, como 

mostra a trajetória da professora Ester Nunes Bibas que se desloca do município da Vigia para a capital 

para estudar na Escola Normal de Belém e tornar-se professora primária. A criação da Escola Normal 

do estado do Pará veio ao encontro das aspirações da população paraense, que não dispunha de boas 

escolas e nem de bons professores. A Escola Normal sendo referenciada como local de formação de 

verdadeiros professores. Embora, o professor Altair Souza (1972) registre em seus escritos, que “os 

primeiros anos de funcionamento da Escola Normal não corresponderam plenamente ao fim para o 

qual fora criada, em consequência de várias reformas, em geral infrutíferas” (SOUZA, 1972, p. 12,13). 

A primeira Escola Normal do Pará foi criada em 1871 e extinguida em 15 de outubro de 1872 

por não apresentar uma estrutura adequada ao ensino normal. A segunda Escola Normal foi mais bem 

organizada, instituiu propriamente dito o Curso Normal. Renasce pela portaria de 09 de junho de 1874, 

sob a direção do Dr. Pedro Carneiro de Freitas, diretor do Liceu Paraense. O funcionamento da Escola 

Normal foi se dando no espaço do liceu Paraense para os alunos e no Colégio Nossa Senhora do 

Amparo para moças. Somente em 1890, a Escola Normal passou a ter prédio próprio. 

Elizeu Clementino de Souza, em sua Tese de Doutoramento (2004), traz a observação, de que 

a aluna normalista se tornava apta ao magistério no decorrer de sua formação, período em que vai 

aprendendo a “Ser Professora” a partir do conhecimento que a professoranda vai tendo de si e das 

vivências no âmbito das escolas normais, através das quais, vai ganhando autonomia pessoal e 

profissional. Um aprendizado que se inicia pelos cuidados diários com uniforme, com os materiais e 

trabalhos escolares. Como “atitudes preparatórias” importantes para se tornar um(a) disseminador(a) 

de saberes e condutas a serem privilegiadas pela educação efetivada pela escola pública, alcançada 

assim, pelo empenho e pela organização e disciplinamento, o modelo de formação educacional a ser 

transmitida às camadas populares. 

Nos primeiros anos do Estado republicano, a Escola Normal do Pará, “passou por uma 

reorganização que incluiu reformas na parte física e alterações no programa de ensino”, no sentido de 

promover: 

 
Um ensino inspirado em uma filosofia científica, onde a matemática, a astronomia, a física, a 

química deveriam ser aprendidas pela observação e experimentação, base de toda pedagogia, 

precisava de locais apropriados para acontecer. A construção do gabinete de física e química 

e de alguns reparos no prédio onde funcionava a escola, abrangendo a biblioteca e o gabinete 

de história natural, custaram 11: 489$792 aos cofres do Estado em 1892 (COELHO, 2008, 

p.129). 
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O que se observa em relação à trajetória da Escola Normal Paraense é um processo contínuo 

por melhoras estruturais, em virtude do número ampliado de candidatos em busca de matrícula no 

Curso Normal que extrapolava a capacidade da Escola, vista no cenário local como lugar de 

aprendizagem e qualificação de “professores normalistas”, considerando que a Escola Normal sob a 

égide republicana, tornara-se um verdadeiro “Viveiro de Mestres”. 

A formação de professores e professoras normalistas a partir de 1890 era ministrada em 04 anos 

de estudos. As informações sobre esse processo de formação de professores normalistas descritas no 

trabalho de Tese do professor Raimundo William Tavares Junior (2008): No primeiro ano de formação, 

eram ministradas as disciplinas: Língua nacional, língua francesa, aritmética, geografia, coreografia do 

Brasil, coreografia do Pará, história universal, história do Brasil, história do Pará, introdução moral e 

cívica, caligrafia, ginástica, exercícios calestênicos para as mulheres e para os homens; desenho, 

geometria e costura para as mulheres. No segundo ano de formação, acrescentava-se literatura 

integrada a língua nacional, álgebra associada ao ensino da aritmética, cosmologia ao ensino de 

geografia, prendas domésticas às alunas e pedagogia geral, metodologia e higiene escolar. No terceiro 

ano, Geometria plana, elementos de sociologia, direito pátrio, economia doméstica como parte da 

disciplina moral e cívica, música vocal, instrumentos industriais, pedagogia. No 4º ano, o estudo, a 

ministração de disciplinas práticas e instrumentais, o estudo curricular, o método de ensino Froebel1 e 

prendas de agulhas para as jovens alunas. O estágio voltado para o trabalho docente se dava desde o 

primeiro ano nas escolas anexas. 

As mudanças vão se alterando, conforme as proposições das reformas implantadas no campo 

da educação. Entretanto, é marcante nesse processo de formação generalista do professor normalista, 

em detrimento das disciplinas pedagógicas, assim como, a formação diferenciada, a partir de conteúdos 

de disciplinas específicas para os alunos e as alunas da escola normal, instituindo-se e mantendo-se 

uma formação desigual. A disciplina língua francesa se justifica pela aproximação dos ideários de 

civilização e civilidade a ser alcançado, em que a cultura francesa se tornou referência. 

A elite paraense em tempos de belle époque incorpora a língua francesa como o idioma 

privilegiado nos meios sociais, assim como, o comportamento, o vestir, o falar de homens e mulheres 

estava associado aos novos padrões europeus. Neste contexto de afrancesamento localizamos Ester 

Nunes Bibas, que desde os cursos frequentados na Sociedade Literária Beneficente em Vigia, até seu 

ingresso na escola normal, estudou e aprimorou conhecimentos da língua francesa, passando a dar aulas 

particulares, por exímia competência no falar e no escrever daquela língua (BIBAS, 2015). 

 
1 Friedrich Froebel (1782-1852), o criador dos jardins-de-infância defendia um ensino sem obrigações, porque o 

aprendizado depende dos interesses de cada um e se faz por meio da prática. Um dos primeiros educadores a considerar o 

início da infância como uma fase de importância decisiva na formação das pessoas. 
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Ester Nunes Bibas como professora galgou o lugar de “uma das mais respeitáveis expressões 

do magistério primário”. Em homenagem feita pelo professor Clóvis Meira, à antiga mestra, no 

momento das comemorações dos cem anos de nascimento em discurso impresso pelo jornal O Liberal2, 

em 05 de junho de 1988, afirma: 

 
Hoje, dia 5 de junho, viva fosse, completaria 100 anos de nascimento a notável educadora que 

foi Esther Nunes Bibas, figura extraordinária de mulher, que além de ensinar crianças, criar e 

educar os filhos, levava os seus conhecimentos bem mais longe, escrevendo pela imprensa 

diária, publicando livros, versejando, fazendo das “cordas da lira” o seu encantamento e dos 

que a conheciam (MEIRA, 1988, O LIBERAL). 

 

Clóvis Meira, como amigo próximo á família Nunes, esclarece a trajetória plural desta 

educadora, ao enfatizar o seu desempenho na educação de crianças. Que além do magistério primário, 

a jornada na criação e educação dos filhos e o prazer em versejar e escrever. 

Clóvis Meira constrói uma imagem de Ester Nunes Bibas como professora: como a imagem da 

paciência, dedicação e bondade “no acompanhamento dia após dia, ano após ano de crianças 

“broncas”, iluminando e norteando o espírito de cada uma, é tarefa meritória, tão grande ou maior que 

o sacerdócio”. 

Pelo tempo de formação e atuação no magistério primário e segundo a apreensão de Meira 

(1988), a professora Ester Nunes Bibas apresenta um perfil de professora dedicada ao ensino e à 

aprendizagem de seus alunos, uma atuação que no dia a dia da profissão possibilitou a esta professora 

uma experiência e o desenvolvimento de uma capacidade de aprender diante das dificuldades do 

ensino. Vivências, que por certo, serviram como base para seus escritos na coletânea didático-

pedagógica Páginas Brasileiras. Considerando que Ester Nunes Bibas inicia suas atividades como 

professoras aos vinte anos e afastando-se do campo educacional aos 70 anos de idade, pela 

aposentadoria compulsória. 

O movimento pela Escola Nova no país passou a questionar e a requer do campo educacional 

uma nova reorganização do ensino nacional e a defesa de uma melhor qualificação para os professores, 

através de estudos, participação de eventos educacionais que possibilitasse uma renovação no fazer 

pedagógico, mediante novos saberes que viessem renovar a formação intelectual dos professores. A 

professora Marta Chagas Carvalho (1998) observou em suas pesquisas, que os governos estaduais 

diante do movimento dos educadores em prol da Escola Nova, passaram a reorganizar seus sistemas 

públicos de ensino, na medida em que passou a incentivar professores, inspetores, diretores de escola, 

a participarem de momentos pedagógicos, de formação e participação como “iniciativas de impacto 

como inquéritos, conferências, cursos de férias, congressos (extensivos) a pais e mestres (como) apelo 

 
2 Jornal de maior circulação em Belém-Pa. 
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modernizador das reformas”. Uma participação que levassem além dos questionamentos e novas 

aprendizagens para os educadores, que estes se tornassem produtores de saberes pedagógicos. 

Em Belém, vamos encontrar homens de letras, professores e professoras primárias, registrando 

suas produções intelectuais, a partir da experiência da sala de aula, e passaram a publicar seus artigos 

e ou palestras proferidas, como forma de divulgar junto ao professorado paraense, as novas proposições 

pedagógicas para a educação nacional. No periódico A Escola–Revista do professorado do Pará, vamos 

encontrar um grande número de trabalhos produzidos por professores e professoras normalistas, entre 

estes, destacamos a publicação de artigos de professoras primárias entre 1934 e 1935 nesta revista, a 

participação de professoras contemporânea da professora Ester Nunes Bibas. Entre estas, encontramos 

a professora Hilda Vieira, que publicou o artigo “Escola renovada e a criança”, a Professora Antonieta 

Serra Freire Pontes, publicou o artigo “Os processos da Escola Ativa”; a professora Corina Lassance 

Cunha, o artigo, “A Escola Nova e sua Finalidade”; a professora Palmira Lins de Carvalho, o artigo: 

“Os processos da escola ativa no Pará”; a professora Graziela Moura de Paula Ribeiro, artigo: “O 

Professora do Leigo, particular ou público, deve repelir ou alimentar o ensino religioso nas escolas?”. 

Uma presença significativa de professores primários nem todos citados nesse registro, mas que 

publicizaram seus escritos e contribuições para o ensino no estado do Pará 

Embora, não tenha sido localizado nenhum escrito de Ester Nunes Bibas nesta revista paraense 

na década de 1930, encontramos escritos que registram seu reconhecimento como “intelectual de 

mérito e brilhante poetiza”, segundo menção do Jornal vigiense, Cinco de Agosto em 1939. O que 

indica que Ester Nunes Bibas assim como as professoras Hilda Vieira, Antonieta Serra Freire Pontes, 

Palmira Lins de Carvalho e Graziela Moura de Paula Ribeiro, é uma das mulheres professoras que se 

tornaram intelectuais do campo da educação no estado do Pará e pertencentes a essa geração de 

mulheres letradas. O professor Clóvis Meira em homenagem à professor Ester Nunes Bibas, registra a 

escrita desta professora em vários jornais de Belém, embora, a pesquisa acadêmica não tenha 

localizado as indicações a respeito da escrita impressa deste professor. 

Vânia Bibas (2016) menciona que sua avó “produziu muito”, e era frequente presentear amigos 

com poesias e diversos textos, inclusive discursos para políticos ou senhores em cargos importantes. 

Entretanto, escritos que eram repassados sem a autoria dos textos produzidos. O que consideramos 

como um dos fatores que justificam a ausência de registros e a invisibilidade desta escritora. 

Ester Nunes Bibas no campo da educação se tornou sujeito produtor de orientações pedagógicas 

referentes às práticas educativas, escritas e descritas em livros de sua autoria, “Páginas Brasileiras” A 

publicação desta coletânea permitiu perceber o fio condutor que traduz sua escrita, os ditos em suas 

entre linhas, a respeito de si, do seu pensamento, da sua formação pedagógica, de sua afirmação como 

sujeito histórico, social, ético cultural, que aprendeu a “cultivar” a cultura regional e paraense, como 
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referência de saberes e de identidade de ser mulher e de um povo com características socioculturais 

bem diferenciadas. 

Nos livros “Páginas Brasileiras”, observamos que os textos de Ester Nunes Bibas sinalizam a 

presença marcante da cultura regional. Jaime Bibas (2015) relata que o desejo de sua avó em escrever 

livros didáticos para as escolas do Pará está relacionado a não aceitação pela escritora dos livros 

adotados nas escolas locais, por serem oriundos de outras regiões e dessa forma impor uma realidade 

e uma cultura que não era a do estado do Pará. Sobre esse regionalismo, Vânia Bibas (2016) comenta 

que, as paisagens, os escritos, as histórias, o folclore paraense são bem presentes nos primeiros livros, 

em especial nos livros do 1º e 2º ano do ensino primário, em que a autora utiliza imagens de frutas, de 

animais, as florestas, os rios da região. Livros que consideramos importantes por demarcarem a escrita 

desta escritora paraense, no entanto esses respectivos livros citados ainda não localizados. 

Trazer a tona, a vida e as contribuições de Ester Nunes Bibas, mulher, professora e escritora de 

livros didáticos para o centro dos estudos acadêmicos no âmbito da educação paraense, sob a condição 

de sujeito-objeto, oportunizou ao longo deste processo investigativo, o descortinar do processo de 

ocultação e silêncio em que se encontra esta educadora e sua  produção pedagógica, que embora tenha 

sido circulado por décadas nas escolas paraenses, encontra-se imersa num contexto de raros registros, 

o que outorga a essa professora escritora e sua obra didática um lugar de invisibilidade histórica. 

No Brasil, a partir dos meados do século XIX, os autores de livros didáticos eram homens de 

letras e ciências, mas com estreita ligação com setores institucionais diretamente ligados à efetivação 

da Política Educacional. Neste momento, a produção dos livros didáticos estava atrelada às estruturas 

de poder e seus discursos enunciavam a consolidação do “poder instituído”. Nos fins do século XIX, 

surge uma nova geração de escritores de livros didáticos; os professores-escritores. Assim, os 

educadores passaram a produzir livros de leituras, e outros escritos didáticos que subsidiavam as 

tarefas pedagógicas de professores e alunos. “Os autores dessa geração possuíam na maioria das vezes 

experiências pedagógicas provenientes dos cursos primários, secundários ou das escolas normais” 

(BITTENCOURT, 2004, p. 483). Neste momento histórico, a produção para este campo se voltava 

para a produção de livros de leituras, ou de “lições de coisas” que incorporavam diferentes saberes. 

Os estudos acadêmicos sobre os livros didáticos surgem no Brasil na década de 1970 e tornou-

se crescente nas décadas seguintes. Em 1990, a tese da professora Circe Bittencourt, tornou-se 

referencial para os estudos sobre o livro didático no Brasil, por trazer uma abordagem inovadora sobre 

o livro didático, concebido como instrumental da cultura escolar, subsidio para as práticas pedagógicas 

e revelador das concepções educacionais vigentes. Os estudos nessa área de pesquisa vão se tornando 

crescente no país. 
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A realização de seminários, a criação de centro de estudos, núcleos, projetos de pesquisas e 

cursos de Pós-Graduação relacionados ao o livro didático, contribuíram para a produção de 800 

trabalhos resultantes de pesquisas sobre o livro didático no Brasil entre os anos 2001 a 2011 nas áreas 

de educação, letras, história, matemática (MUNAKATA, 2012). 

Neste cenário de ampliação de estudos, o livro didático ganhou visibilidade como produto 

cultural, instrumento didático-pedagógico, constituinte do saber e da cultura escolar e como fonte para 

a visibilidade dos processos educacionais, por revelar práticas, discursos pedagógicos sobre o ensino-

aprendizagem. 

O livro didático como uma produção escrita, revela o texto escrito, seu autor, seu pensamento, 

seu saber, sua organização, suas apropriações epistêmicas, que demarcam discursos a respeito do 

conhecimento escolar, das práticas pedagógicas e dos conteúdos programáticos. Assumindo desta 

maneira o caráter prototípico de modos de pensar e ensinar e aprender. O livro didático se reveste do 

caráter propedêutico “porque enuncia-porque age - intervém em palavras, pode-se dizer - na cena 

predicativa da prática didática”. (PORTELA, 2015, p. 8). 

Os professores-escritores se situam na acepção do termo intelectual, enquanto criadores e ou 

agentes que participam da construção do saber como “mediadores culturais, que contribuem para 

difundir e vulgarizar os conhecimentos” (Idem, 2015, p.261). 

Ao escrever um livro, o seu autor está incorporando o papel de um produtor cultural e 

notadamente se reconhece nele o “o papel de comunicação” de ideias, pensamentos, valores 

normativos à vida social, na medida em que este artefato cultural se destina a um público leitor, que se 

apropria desta comunicação, faz a sua releitura de seus ditos e escritos, tornando-se também produtor. 

Nesse contexto, a leitura e a escrita como prática criadora; possibilitam o recriar e ou reelaborar uma 

escrita primeira. 

O ato de escrever assume grande importância, não somente por registrar ideias, pensamento e 

trazer orientações e experiências para o campo do saber a que se destina, mas por possibilitar públicos 

leitores, que além de partilhar suas ideias, orientações e dos bens culturais, esses novos públicos 

tornam-se sistematizadores desse saber, sob outras óticas de saberes e vivências. Assim, tornam-se ao 

mesmo tempo, receptores-produtores de bens culturais e nessa relação de produção que se cruzam 

numa via de mão dupla, pois, “tudo que o homem diz ou escreve, tudo o que fabrica (é) tudo o que 

deve informar-nos sobre ele” (LE GOFF, 1990, p. 89). 

O texto escrito na verdade é resultante de práticas sociais, de vivências, experiências e 

acúmulos de aprendizagens, constituindo-se uma cultura material, ao mesmo tempo em que, se reveste 

como bem simbólico, seja pelos processos de construção, seja pelos usos e pela percepção dos 

significados e dos sentidos atribuídos as práticas sociais determinantes nesse processo de produção 
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cultural. Além de revelar quem é o autor ou produtor, a escrita, a fala e o pensar, que oportunizam aos 

leitores, novas percepções, novos usos e novas apreensões da vida em sociedade, pelas imagens e 

representações que dizem a respeito de si, dos outros e do mundo em que vivem e partilham e essa 

apreensão vai sendo construída nesse processo contínuo de circulação de um produto cultural. 

Por suas contribuições Chartier (2002), torna-se referência para a compreensão do nosso 

sujeito-objeto Ester Nunes Bibas, inseridos no contexto de instituições de ensino, a história do livro, 

as sociabilidades, produções materiais voltada para as escolas, das práticas da leitura e da escrita, como 

cenários que estão associados ao contexto educacional. E nesse contexto sociocultural perceber a 

pedagogia proposta para professores e alunos amazônicos, em especial com relação ao pensar e o fazer 

pedagógico desses outros sujeitos, aos quais, estas proposições são endereçadas. Observando-se que o 

pensamento educacional e as práticas pedagógicas estão matizados pelos processos de formação, 

relações políticas e, pelo contexto cultural. 

A reportagem trazida pelo Jornal Folha do Norte (1963), enquanto registro da imprensa local 

reafirma o reconhecimento da Coletânea didática Páginas Brasileiras, momento em que é traduzida 

para o braile, como suporte ao ensino especial de alunos com deficiência visual. 

 

Figura 3 – Jornal Folha do Norte 

 

Fonte: Jornal Folha do Norte p. 3, 26/06/1963. 

 

O registro a seguir, embora jornalístico, se constitui em um documento de guarda familiar, que 

registra esse momento de reconhecimento de obras didáticas paraenses, e neste recorte não foi 

preservado a identificação da fonte jornalística e data de publicação, entretanto, por se constituir um 

registro escrito e imagético  que consideramos importante para sinalizar a trajetória da professor e 

escritora, sujeito-objeto desta tese, mantivemos no corpo textual neste capítulo, pois no conjunto de 

informações, então registradas, enunciam o reconhecimento da obra e do lugar de Ester Nunes Bibas 
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no cenário político-educacional do estado do Pará, quando do lançamento da coletânea Páginas 

Brasileiras em Braile. 

 

Figura 4 – Arquivo de Família 

 

Fonte: Arquivo Familiar – Silas Bibas – filho de Ester Nunes Bibas. 

 

São informações, ainda que esparsas, trazem um olhar sobre a importância e o protagonismo 

de uma mulher na educação paraense e nessa percepção, o direcionamento para o processo de analise 

dos livros didáticos localizados desta autora, a partir do estudo material e discursivo dessa obra para 

identificar o pensamento educacional, traduzidos por seus enunciados textuais que revelam 

competências, habilidades, conhecimentos apreendidos e ou mobilizadas por esta educadora no 

exercício da docência, transcritos em seus textos para o alcance de uma a compreensão da atuação 

desta educadora como intelectual e como sujeito epistêmico, sujeito produtor e sujeito aprendente de 

saberes; em que o aprender, incorpora e produz saberes. Trata-se, pois, segundo Tardif (2014) de 

“conhecimentos técnicos, saberes da ação, de habilidade de natureza artesanal, de caráter estritamente 

cognitivo ou de caráter discursivo”. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Partindo da compreensão de que Ester Nunes Bibas se localiza entre as mulheres nascidas no 

século XIX e ao transitar pelo século XX, deixou marcas de sua atuação e contribuições pelos caminhos 

da educação. Se revelando assim, um sujeito-objeto a ser investigado, conhecido e valorizado por seus 

empreendimentos educacionais. Sua trajetória se constitui uma história particular, singular que se 

insere num cenário histórico político-cultural que demarca o papel da mulher numa condição de 

subordinação, controle e submissão.  Ester Nunes Bibas, circunscrita em seu lugar social de ser mulher 

e professora, emergente das classes médias e ou “remediadas” e desta forma, numa condição 
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privilegiada de pertencer a uma família com inserção social, política e intelectual, condições que 

mesmo diante de uma realidade societária tradicional que limitava a inserção social das mulheres lhe 

permitiu ir além do circulo desenhado para as mulheres de sua época. 

Ester Nunes Bibas no seu transitar por diferentes caminhos foi imprimindo nesse transitar suas 

marcas e suas contribuições. Se revelando assim, um sujeito protagonista em diferentes áreas, do 

social, da poesia, da educação. No seu percurso de vida, construiu uma história particular e 

diferenciada, se comparada com a maioria das mulheres do seu tempo. Inserida num cenário histórico, 

que demarcava o lugar da mulher numa condição de subalternidade, e submissão. Ester Nunes Bibas 

em seu lugar social emerge de classes médias e ou “remediadas”, mas diante da uma realidade 

societária tradicional que limita a inserção social das mulheres; Ester Bibas se enquadra entre as 

mulheres que ocupam duplas posições de subalternidade, seja como mulher, seja como escritora. Mas 

apesar dos condicionamentos culturais percebe-se que mesmo numa condição de sujeito subalterno, 

são mulheres que exerceram certa autonomia ao escrever e ao construir seu espaço de onde exercitaram 

a “fala” e se fizeram “ouvir” como mulheres intelectuais e atribuíram a seus escritos um sentido e um 

significado educativo e político para o seu tempo e para a sociedade em viveram. Nesse cenário 

histórico particular localizaremos as obras de Ester Nunes Bibas e nelas percebemos como as 

condições culturais de impossibilidades se transformam em condições de efetivas realizações. 

Entretanto, observa-se que tais experiências retratam histórias de mulheres que ficaram no passado, 

escondidas e apagadas da memória histórica, seja local, seja nacional e que precisam ser rememoradas 

e valorizadas para se obter uma compreensão da história, da educação a partir da percepção de sua 

atuação pedagógica e de seu poder de interferência na educação e na ordenação social. 
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